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RESUMO 

 
A prática do reúso de águas residuárias é uma alternativa sustentável, uma vez que pode ser benéfico 

para a Agricultura, além reduzir custos, baratear os processos de produção e preservar os recursos 

naturais.  Neste sentido, objetiva-se sistematizar uma revisão de literatura, sobre a prática do reúso de 

efluente da piscicultura como fertirrigação na produção de mudas. Para isso, realizaram-se estudos nas 

bases de dados da SciELO e Scopus. Foram localizadas 146 publicações, no total. Destas, 15 publicações 

foram analisadas quanto ao reúso de efluente da piscicultura e ao uso como fertirrigação na produção 

de mudas. Os resultados destacam a necessidade de pesquisas que englobem a importância da adoção 

de práticas sustentáveis voltadas para o reúso de efluente da piscicultura na agricultura e que potencialize 

os recursos naturais. 
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INTRODUÇÃO 

 

Sabe-se que a escassez dos recursos hídricos vem causando preocupação a todos os 

setores da sociedade, principalmente na agricultura que requer grandes quantidades de água 

para o seu desenvolvimento. No entanto, há lacunas na literatura no tocante à reutilização do 

efluente da piscicultura como fertirrigação na agricultura.  

O uso de efluentes da piscicultura como irrigação em culturas agrícolas, é bastante atual 

e bem empregado (Castro et al., 2006; Baumgartner et al., 2007; Medeiros et al., 2008). 

Comparado aos efluentes domésticos e industriais, seu impacto ambiental é quase insignificante 

(Cyrino et al., 2010). No Brasil, o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) propõe 

condições para os parâmetros de qualidade da água nos efluentes, incluindo a atividade de 

aquicultura (CONAMA, 2005; CONAMA, 2009).  
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A necessidade de minimizar os riscos ambientais associados à aplicação do reúso de 

água (efluente) levou um número crescente de países a desenvolver diretrizes e regulamentos 

para o uso seguro de efluentes tratados (BIXIO E WINTGENS, 2006). No Brasil, a primeira 

regulamentação relativa aos limites de concentração de poluentes em efluentes para reutilização 

foi pela Norma Técnica NBR 13.969 em 1997 (ABNT, 1997). Essa norma também define as 

classes de água de reutilização e os respectivos padrões de qualidade. 

 Em 2005, foram estabelecidas no Brasil pela Resolução nº 54, de 28 de novembro de 

2005 / promulgada pelo CNRH (Conselho Nacional de Recursos Hídricos), as modalidades, 

diretrizes e critérios gerais para reutilização direta de água não potável (CNRH, 2006). Nessa 

Resolução foram descritas as modalidades para reutilização para fins urbanos, reutilização para 

fins agrícolas e florestais, reutilização para fins ambientais, reutilização para fins industriais e 

reutilização na aquicultura. 

 Dessa forma, os padrões, procedimentos e legislação aplicáveis à reutilização são, em 

geral, definidos, a partir da criação de parâmetros e valores de referência para usos na 

agricultura, recarga de aquíferos e cenários urbanos e industriais. (RODRIGUES et al., 2017).  

Pois bem, diante da atual crise hídrica destaca a importância de melhorar a gestão da 

água (URBANO et al., 2015). Então, muitos países, como Brasil, Itália, Índia, Espanha e 

Estados Unidos, estão investindo em pesquisas que promove a irrigação com águas residuais 

tratadas e reavalia o gerenciamento da água utilizada para essas atividades (JAVAREZ JR. et 

al., 2010; PEREIRA et al. al., 2011; CIRELLI et al., 2012; PEDRERO et al., 2012; SINGH et 

al., 2012; SOUZA et al., 2015) devido a seus potenciais benefícios ambientais e econômicos 

(CIRELLI et al., 2012). 

Sendo assim, para promover o uso múltiplo das águas e a gestão dos recursos hídricos, 

a integração agricultura-aquicultura pode ser uma estratégia sustentável para a utilização de 

recursos hídricos, como no emprego de água salina de efluentes de piscicultura para a produção 

de culturas moderadamente tolerantes à salinidade, em áreas onde a disponibilidade de água de 

boa qualidade para irrigação é limitada (SIMÕES et al., 2016).  

 Frequentemente, o uso de efluentes da piscicultura beneficia as plantas tanto na 

irrigação quanto na fertilização (VALENCIA et al., 2001). Desta maneira, o reúso do efluente 

da piscicultura é uma alternativa viável, podendo ser benéfico às plantas (SILVA et al., 2018). 

Além de ser uma importante ferramenta para o gerenciamento dos recursos hídricos em 

sistemas agrícolas, contribuindo através dos nutrientes presentes, atuando como uma 

fertirrigação ao longo do ciclo da cultura. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1980-993X2017000500730&lang=pt#B8


 

 

Em regiões que sofrem pelo déficit hídrico, essa prática torna-se uma solução para a 

escassez do recurso, possibilitando uma produção agrícola com menores custos, pelo uso de 

fertilizante natural e água de menor qualidade, derivados do uso de efluentes tratados 

(SALGADO, et al., 2018).   

Além disso, como recomenda a agenda 2030, faz-se necessário como meta a garantia de 

sistemas sustentáveis de produção de alimentos e a implementação de práticas agrícolas 

robustas, que aumentem a produtividade e a produção. Bem como que ajudem na manutenção 

dos ecossistemas, fortaleçam a capacidade de adaptação às mudanças do clima, às condições 

meteorológicas extremas, e que melhorem progressivamente a qualidade da terra e do solo. 

(PLATAFORMA AGENDA 2030).  

Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo sistematizar uma revisão de 

literatura sobre o reúso de efluente da piscicultura como fertirrigação na produção de mudas a 

partir publicações científicas. Essa revisão de literatura contribui com a atualização de dados 

através das pesquisas recentes, que irá servir como fonte de base teórica para outras pesquisas 

na área de Ciências Ambientais e afins.  

 

METODOLOGIA  

 

Com base no estudo proposto, procedeu-se através de uma revisão de literatura mediante 

a síntese de conhecimento teórico e a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos 

significativos na prática (BENTO, 2012). Para a revisão de literatura, foram selecionadas duas 

bases digitais de pesquisa científica: Scopus e SciELO.  

A Scientific Electronic Library Online - SciELO é uma biblioteca eletrônica que abrange 

uma grande coleção selecionada de periódicos científicos brasileiros. A Scopus é considerada 

a maior base de resumos e referências bibliográficas de literatura científica revisada por pares, 

com grande números de títulos de editoras internacionais, além de ser uma base 

multidisciplinar, e que permitem a seleção de textos a partir da combinação de palavras-chave 

e conectores (CAPES, 2012).  

Após a escolha dessas bases de dados, buscou-se artigos através de palavras-chave em 

inglês, variando entre: reuse water, fertigation e production of seedlings. Na base de dados da 

Scopus e SciELO foram usados os critérios inclusão restrita ao tipo de artigo, na área temática 

de Ciências Ambientais e com busca em acesso livre. 

 Para direcionar uma melhor busca dos termos foi usado uma variação de palavras com 

conector boleano “AND”. Dando sequência ao levantamento utilizou-se um recorte temporal 



 

 

de 2015 a 2019 para obtenção de dados mais atualizados sobre reúso de efluente da piscicultura 

como prática sustentavel na produção de mudas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram analisados títulos e resumos dos artigos, selecionando apenas os que tratassem 

da temática abordada, que resultou em 146 artigos. Por fim, ao alinhá-los à temática da pesquisa 

restaram 15 artigos que formaram o corpus da pesquisa estudada.  A Tabela 1 lista os artigos 

selecionados para compor a Revisão Sistemática de Literatura. 

 

Tabela 1 – Artigos selecionados para compor a Revisão Sistemática de Literatura 

ID Título Autores Ano 

1 

 

Physical-chemical effects of irrigation 

with treated wastewater on Dusky Red 

Latosol soil 

 
 

 

URBANO et al. 

 

2015 

2 

Influência da fertirrigação por sulco 

utilizando água residuária e diferentes 

níveis de adubação na produtividade 

do feijoeiro 

 
 

SOUZA et al. 2015 

3 

Beet cultivation with saline effluent 

from fish farming 

 
 

SIMÕES et al. 2016 

4 

Growth of young Tabebuia aurea 

seedlings under irrigation with 

wastewater from fish farming 

 
 

PINTO et al. 2016 

5 

Production of Piptadenia stipulacea 

(Benth.) Ducke seedlings irrigated 

with fish farming wastewater 

 
 

ALMEIDA et al. 2017 

6 
 Potential for reuse of effluent from 

fish-processing industries 

 

RODRIGUES et al. 2017 



 

 

7 

 

Technical feasibility of reuse of 

effluent generated from reverse 

osmosis system in a pharmaceutical 

plant 

 
 

 

ANDRADE et al. 

 

 

2017 

8 

Use of wastewater in the production of 

aroeira seedlings 

 
 

BRITO et al. 2018 

9 

Fish farming effluent application in 

the development and growth of maize 

and bean plants 

 

SILVA et al. 2018 

10 

Cultivo de melancia no semiárido 

irrigado com diferentes lâminas de 

esgoto doméstico tratado 

 

SALGADO et al. 2018 

11 

Fertirrigação do milho com água 

residuária sanitária tratada: 

crescimento e produção 

 

ALVES et al. 2018 

12 

Análise de componentes principais 

aplicada à desinfecção solar de águas 

cinza para reúso no semiárido potiguar 

 

CAVALCANTE et 

al. 

2018 

13 

Soil atributes and quality under treated 

domestic sewage irrigation in 

sugarcane 

 

BARBOSA et al. 2018 

14 

Wastewater from Fish Farms for 

Producing Eucalyptus grandis 

Seedlings 

 

PAULUS et al. 2019 

15 

Production of chili pepper under 

organic fertilization and irrigation 

with treated wastewater 

SILVA et al. 2019 

      Fonte: SciELO e Scopus (2019). 



 

 

  

Das bases Scopus e SciELO foram encontrados 15  publicações pertecentes aos 

períodicos mensionados  a partir dos anos de 2015 a 2019 (Tabela 2). Em todos os períodicos 

teve publicação no período estudado, dando enforque para Revista Brasileira de Engenharia 

Agrícola e Ambiental, que teve o maior número de publicações. 

 

Tabela 2 – relação entre periódicos e quantidade de publicações 

Título de periódicos Quantidade 

Científica 1 

Revista Brasileira de 

Engenharia Agrícola e 

Ambiental 5 

Irriga 2 

Engenharia Sanitária 

Ambiental 2 

Revista Ambiente e água 3 

Floresta e Ambiente 1 

Revista Caatinga 1 

Total 15 

                                            Fonte: SciELO e Scopus (2019). 

  

A Tabela 3, corresponde ao ano de publicação de cada artigo selecionado, a partir de 

2015. Cabe resaltar que em 2015, 2016, e 2019 foram identificadas apenas 2 publicações em 

cada ano. Os anos de 2017 e 2018 foram os que apresentaram o maior número de publicações 

no período estudado. 

 

Tabela 3 – relação entre o ano de publicação e quantidade de publicações. 

Ano de publicação Quantidade 

2015 2 

2016 2 

2017 3 



 

 

2018 6 

2019 2 

                                               Fonte: SciELO e Scopus (2019). 

 

A partir da análise de literatura, viu-se uma ampla discussão sobre o tipos de reúso de 

efluente como: 

 

• Efluente de esgoto sanitário; 

• Efluentes indústriais; 

• Efluentes de esgotos domésticos; 

• Efluente de piscicultura. 

 

Os estudos encontrados abordaram diferentes formas de reúso de efluentes e suas 

relações com a agricultura. A maioria dos artigos enuncia uma preocupação com a escassez dos 

recursos hídricos e de alternativas através da gestão do reúso. 

No entanto, não evidencia, de forma ampla trabalhos referente ao reúso de água 

residuária da piscicultura como fertirrigação na produção de mudas, destancando poucos 

trabalhos sobre o tema em específico. 

Diante dessa redução da oferta hídrica para os mais diversos fins, os quais estão 

inseridos a prática da irrigação e o consumo humano direto, o estudo de técnicas mais racionais 

de uso da água tem sido cada vez mais constante (ALVES et al., 2018). 

 

Efluente de esgosto sanitário 

 

O uso do esgoto sanitário no meio agrícola vem sendo evidenciado em muitos estudos 

(MEDEIROS et al., 2008; COSTA et al., 2009; RIBEIRO et al., 2009; DEON et al., 2010; 

RIBEIRO et al., 2012; FREITAS et al., 2013) como uma alternativa viável para a destinação 

correta de resíduos através da possibilidade de suprir as exigências hídricas e nutricionais de 

algumas culturas. Além disso,  muitos  dos nutrientes essenciais ao desenvolvimento das plantas  

podem ser são encontrados em níveis consideráveis em água residuária sanitária tratada. 

Durante a análise, alguns autores abordaram o reúso de água de esgoto na agricultura 

como uma atividade que pode amenizar o consumo de água de melhor qualidade, além de evitar 

o despejo em rios, o que pode comprometer a sua qualidade (FLORENCIO; BASTOS; AISSE, 

2006; BASTOS et al., 2008, SILVA et al., 2015).  



 

 

A irrigação com águas residuárias oferece benefícios socioeconômicos e ambientais, 

principalmente a redução do lançamento dos efluentes nos corpos de água e a recuperação de 

nutrientes (RODRÍGUEZ-LIÉBANA et al., 2014), permitindo reduzir o uso de fertilizantes 

químicos (GIL; ULLOA, 1997). 

 

Efluente de esgoto industrial  

 

As indústrias são um dos maiores consumidores de água bruta e ou tratada (FAO, 2010; 

ANA, 2013). Devido aos custos mais elevados na aquisição de água doce e no descarte de águas 

residuais, algumas empresas mudam o seu modo de produção para atender às novas 

regulamentações, especialmente para a reutilização de efluentes (ANDRADE et al. 2017). 

 

O uso da água é necessário para a transformação da matéria-prima em 

produtos destinados ao consumidor. Como o volume total de efluente está 

diretamente relacionado à quantidade de água utilizada, a reutilização e a 

reciclagem devem ser consideradas como possibilidades para minimizar o uso 

da água e a consequente geração de efluentes. No entanto, essas alternativas 

não foram implementadas na maioria das indústrias de alimentos, dada a falta 

de informações disponíveis sobre a produção, tratamento e uso do efluente 

(RODRIGUES, 2017, p.731-741). 

 

Estudos mostram que  o efluente quando submetido a um tratamento pode obter 

qualidade para reutilização industrial. Destaca-se ainda, a possibilidade de tratar esses efluentes 

de modo que atendam como recursos de água potável (RODRIGUES et al. 2017). 

Pesquisas evidenciam que refinarias de petróleo, indústrias de papel e celulose, 

fabricantes de automóveis, indústrias químicas e fábricas de alimentos têm buscado alternativas 

para reduzir o consumo de água e a descarga de efluentes (CASANI et al., 2005; VOURCH et 

al., 2008; SUÁREZ et al., 2014 ; VAJNHANDL e VALH, 2014).  O manual da Agência de 

Proteção Ambiental dos Estados Unidos (EPA) cita exemplos de reutilização em diferentes 

setores produtivos, incluindo empresas de agricultura, papel e celulose, fabricantes de alimentos 

e outras indústrias (USEPA, 1992; 2012).  

 

Efluente de esgoto doméstico 

 

O emprego de esgoto doméstico para irrigação e suprimento nutricional de plantas é 

uma prática sustentável; porém, os atributos e a qualidade do solo podem ser alterados devido 

às propriedades físico-químicas do esgoto doméstico  (BARBOSA et al. 2018). Além de que 

podem possuir características salinas que podem vir a comprometer a qualidade agronômica do 



 

 

solo. O efeito salino do esgoto doméstico tratado contribui com o aumento da condutividade 

do solo, reduz a capacidade das plantas de absorver água e causar impactos negativos em fatores 

microbiológicos (CHOWDHURY et al., 2011; SETIA et al., 2013). 

 

Nesse contexto, Brito (2018, p.688-694) considera que: 

O reaproveitamento em larga escala de efluentes de esgoto doméstico, na 

atividade florestal, devido às suas particularidades, apresenta-se como uma 

alternativa promissora, principalmente por não envolver a produção de 

alimentos para consumo humano. O estímulo à produção de mudas de espécies 

florestais nativas voltadas para a recuperação de áreas degradadas é uma 

maneira de não apenas reabastecer e manter os recursos florestais, mas 

também preservar o equilíbrio econômico, social e ambiental. 

 

Outro ponto relevante é que o uso de efluente de esgoto doméstico na agricultura 

irrigada tem sido recomendado por muitos autores como uma alternativa ao controle da 

poluição ambiental, e uma opção viável para aumentar a disponibilidade de água em regiões 

áridas e semi-áridas (SOUZA et al., 2010; ASGHARIPOUR; AZIZMOGHADDAM, 2012; 

SARAIVA; KONIG, 2013). 

No que diz respeito aos assuntos abordados, estudos apontam um aumento  no 

crescimento e melhores características morfológicas de mudas de aroeira, apresentando  melhor 

desenvolvimento de plantas quando cultivadas em esterco bovino + substrato de solo sob 

irrigação com solução contendo 100% de esgoto doméstico efluente (BRITO et al., 2018). 

 

Efluente da piscicultura 

 

O interesse do uso de água residuais como fonte de água na propagação de mudas 

florestais está aumentando devido à necessidade  de recuperar áreas degradadas (ALMEIDA, 

2017). Devido a grande necessidade de recuperação de áreas degradadas a uma busca constante 

de estratégias de remediação, como reflorestamento.  

Á vista disso, é essencial a  instalação de viveiros de produção de mudas, que promovam 

a diminuição do alto consumo de água. Com isso, verifica-se que o uso de águas residuais na 

produção de mudas é essencial, pois pode substituir o uso de água tratada ou potável (PINTO, 

2016).   

Durante a análise, verificou-se que uma das publicações abordou que a redução de 

custos com fertilizantes, pode proporcionar um destino nobre a estas águas, aumentando a 



 

 

produção, diminuindo os gastos com adubos e aumentando a lucratividade do produtor (SILVA 

et al. 2015). 

 

A questão do impacto ambiental das descargas de água rica em nutrientes nos 

rios ou a necessidade de tratá-los e a alta concentração de nutrientes na água 

de criação de peixes levaram a novos estudos com efluentes, o que pode 

reduzir a concentração normal de nutrientes aplicados aos rios. (PAULUS, 

2019, p .3-9). 

 

Para o sucesso do efluente na agricultura é necessário etapas fundamentais, tais como: 

a escolha da cultura a ser utilizada, considerar suas características fitotécnicas, espécies 

facilitadoras do manejo com água residuária, e socioeconômicas, associadas à inserção regional 

da cultura agrícola ou florestal (ALVES et al., 2018).  

Nessa pesperctiva, alguns autores indicam a possibilidade de utilizar águas residuais da 

piscicultura no cultivo de alface (Lactuca sativa) (ORTEZ et al., 2009) ou na produção de 

mudas de tomate (Solanum lycopersicum) (RODRIGUES et al., 2010). No entanto, faltam 

estudos que buscam associar a piscicultura e a produção de mudas. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se, frente aos resultados encontrados de acordo com o recorte temporal, que os 

estudos sobre reúso de efluente da piscicultura como fertirrigação na produção de mudas são 

escassos. As principais publicações estão relacionados ao reaproveitamento de efluente de 

esgotos tratados. 

Os periódicos que foram publicados com maior frequência foram na Revista Brasileira 

de Engenharia Agrícola e Ambiental e na Revista Ambiente e água. Ademais, os resultados 

alcançados podem fornecer, elementos proveitosos acerca da relação entre os tipos de reúso e 

de como estão sendo dispostos ao meio ambiente.  

Podem, ainda, contribuir para o aprofundamento teórico sobre o assunto, na medida em 

que apontam caminhos para a realização de novos estudos, os quais, inclusive, se revelam 

necessários face à atualização da legislação voltada para o reúso de efluente. 

 O presente trabalho permitiu revelar as contribuições de alguns autores sobre o tema 

específico do estudo: reúso de efluente da piscicultura como fertirrigação na produção de 

mudas. Além de que os estudos levantados mostraram, que é essencial o desenvolvimento de 

práticas sustentáveis e que potencialize o uso de recursos naturais, e entre eles, a água. Com 

isso, ampliam-se as possibilidades e os desafios de desvendamento dessa temática, tanto do 



 

 

ponto vista de novas revisões de literatura mais amplas, como no que se refere às pesquisas de 

campo. 
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